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ASSEMBLEA LEGISLATIVA PROVINCIAL. 

]." Sessfto preparatória aos 5 de Janeiro de 1841. 

Dopois das ic horas comparecerão os Srs. Pe- 
reira Jorge, Nebias , Floriano do Toledo, Fran- 
ça. Souza QneircSs, Campos Mello, Gnrgel, Cris- 
piniano, Xavier Ferreira, Pacheco, Carneiro de 
Campos, Monieico de Barros, Silva, Capilão-mór 
Mello, Leile. Gonçalves d'Andrade, Theodoro Xa- 
vier, e Alves dos Santos, e não se achando pre- 
sentes os Srs. Presidente, e Vice-Presidenle, oc- 
cupon a cadeira o Sr. i." Secretario Pereira Jor- 
ge. Lcn-se um olTicio do Sr. Dr. Moira partici- 
pando que por enfermo não podia comparecer, o 
que faria logo que se restabelecesse : outro da Câ- 
mara Municipal participando que cm conseqnencia 
do impedimenlo dos Srs. Villares, Andrada Macha- 
do, Piibeiro d'Andrada, Tobias d'Aguiar, e Gabri- 
el , expedira Diploma aos Sopplcnlcs, e como de- 
pois do Sr. Xavier Ferreira tínhão igualdade de 
votos 4 outros Srs. procedera a desempate ficando 
em i.0 lugar o Sr, Feijó, em a.0 o Sr. Padre Pia- 
malho. cm 3.° o Sr. Fernando da Fonceca, e em 
4." o Sr. Andrade, aos quaes todos enviara Diplo- 
ma. O Sr. Pacheco indicou que estando na Sala 
immediala o Sr. Andrade , e auclorisando o Re- 
gimento a chamar os Supplenles mais próximos, 
quando nas Sessões preparatórias não houvesse n." 
legal, como acconlecia presenlemenle, fosse in- 
troduzido a tomar assento, e quo a commissão 
desse com urgência seu parecer acerca da lega- 
lidads do Diploma. Depois de breves reflexões 
resolveu-se que fosse admillido o Sr. Andrade; 
e que o seu Diploma fosse remellido á mesma Com- 
missão nomeada o anuo passado; e como nSo se 
achavão presentes todos os membros da commis- 
são, que o Sr. Presidente nomeasse um. Intro- 
duzido o Sr. Andrade, o Sr. Presidente nomeou 
O Sr. Carneiro de Campos. Em quanto a Com- 
missão fazia o Parecer o Sr. Gurgel pedio ao Sr. 
Presidente , que o oflicio da Câmara Municipal que 
fora lido fosse á Commissão de Conslilniçãopara 
dar acerca d'elle um parecer. Foi satisfeito. A 
Comuiissão mandou á Mesa o parecer que reco- 
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nhecia legal os Diplomas dos Srs. Xavier FeTreira, 
e Andrade, e. que podião tomar assento; o Sr. 
Gurgel pela ordem observou que o parecer estava 
assignado so por dois Membros da Commissão; e 
reconhecendo-se que fallaudo dois Membros o Sr. 
Presidente só nomeara um, e que não podendo na 
forma do Regimento constarem as commissões de 
menos de 3 Membros , o Sr. Presidente nomeou 
ao mesmo Sr. Gurgel em lugar do que faltava, 
Assignade o parecer regularmente , c approvado 
gem discussão, o Sr. Andrade prestou juramento. 

Marcada a hora para a Missa do Espirito Santo 
no dia seguinte (as i J horas) levantou-se a Sessão, 

2.* Sessão preparatória aos 6 de Janeiro. 

Comparecerão á esta Sessão alem dos Srs. Dís 
pntados mencionados na antecedente mais os Srs, 
Pimenta, Doria, Dias, e Almeida Mello. As 11 
-horas depois de approvada a Acla d'anlecedeiUe 
foi a Assembléa assistir a Missa do Espirito Santo» 
voltando o Sr. Presidente de accordo eom a As- 
sembléa marcou o meio dia do dia seguinte para 
a inslallação, e nomeou para a Deputação , que 
tem do receber ao Exm. Presidente os Srs. Mon- 
teiro de Barros. Capilão-mór Mello. Leile, Cam- 
pos Mello, Xavier Ferreira, e Souza Queirós. 
Piissou-se a nomeação da Mesa, e foi nomeado 
Presidente o Sr. Carneiro de Campos com 12 vo- 
tos, obtendo o Sr. Moira 9: Vice-Presidente o Sr. 
Nebias com 12 votos; o Sr. Dias obteve g. i.» Se- 
cretario o Sr. Pereira Jorge com 12 votos, Snp- 
plente o Sr. Monteiro de Barros com 11. 2.° Se- 
cretario o Sr. Pacheco Jordão com 12, Supplente 
o  Sr. Alves dos Santos com  10. 

Não havendo mais a tractar, levantou-se a Sessão. 

Sessão solemne  de installação  da Assembléa 
Provincial aos 7 de Janeiro. 

As 11 horas e meia reunidos os Srs. Deputados 
mencionados nas Sessões antecedentes, e mais os 
Srs. Vergueiro , e Moira, aberta a Sessão foi lida 
e approvada a Acta d'anfecedente, e depois sus- 
pensa a Sessão aló o meio dia. Continuou a Ses- 
são, e annunciada a chegada do Exm. Presidente 
da Província , foi recebido pela Deputação, e in- 
troduzido com as formalidades do Regimento,: e 
depois de tomar assento o Sr. Moira, como Pre- 
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sidéiíts tia Snssão anlpccdenle, convidou ao Sr. Car 
íioirt) do CampOi Proíidehlo nomeado para esla 
Sossão, c os Sw. Secrclarios a lomarcm assenlo 
na Mesa: onlão o Sr. Presidente fia As.-emblóa de 
cíaron iiistaiiada a musma Asscinbléa, e scyuio- 
m a leiiuia do Discurso do Exm. Sr. Presidento 
da Província , findo o (jiial o Sr. Presidcnle da As- 
sctnbiéa disse ^—A Assemblóa lomará em seria con- 
sideração a exposição que V. Ex. acaba do lazer 
dos negócios da Provincia — Piclirando-so o Exiií. 
Sr. Presidente com as formalidades do estilo ; e 
dada a ojdem do dia, levantou-se a Sessão depois 
du uma   hora. 

Não sendo pnssivel transcrever em nossa folha 
a integra do discurso do Exm. Sr. Tobias, no t|Hal 
tom o zelo que lhe é próprio, fez circunstancia- 
da exposição dos negócios mais imporlaules da 
Provincia, daremos todavia alguns dos tópicos, 
que nos parecerem de maior interesse. 

E' com o mais subido prazer que transcrevemos 
do Commerclo de Porlo-Alegro de 4 fie dezembro 
a Proclamação do nosso muito presado amií;o,e 
di^no patrício o Exm. Sr. Alvares Machado aos Rio- 
Gsaudenses por oceosião da sua posse de presidente 
da provincia do Uio Grande. Coui a Proclamação 
igualmente transcrevemos a interessante noticia que 
se lê no mesmo periódico. Tudo parece annuncinr 
o próximo fim d'aquella malfadada lueta. Oxalá 
podessemos já celebrar o dia de paz, esse dia 
venturoso em que reapparecerá no escudo brasi- 
dro  a estrela brilhante do Sul. 

Prc.clamação. 

Brasileiros Rio-Grandenses ! Possuído da im- 
portância do juramento, que acabei de prestar—• 
do bem servir o emprego de presidente d'esta pro- 
Aiucia a que fui elevado pela benignidade de S. 
M. I.; possuído ainda mais da importância da 
missão, que me cabe desempenhar—de pacificar 
a mesma provincia — o primeiro e mais nobre pen- 
samento do Augusto Monarcha a quem estão con- 
fiados os destinos do Brasil, eu não poderia cor- 
responder á sublime expeclação do Soberano, nem 
cumpriria a obrigação agora contraída, se não es- 
tivesse seguro dos princípios, que a educação bra- 
sileira , n honra e o dever vos impõe do serdes 
leaes e fieis brasileiros , monarchistas coustitucio- 
naes, e sobre tudo votados ao Augusto Imperante. 

Com esta só idéa, e com a lisongeira esperan- 
ça, que alimento de íírme apoio nos auiigos das 
ínstiluii.ões juradas, e do engrandecimenlo d'este 
vaslo Império, sem receio me apresento entre vós 
e desde já couto que as paternaes sollicitudes e 
desvelado amor de S. M. mesmo para com aquel- 
les de seus subditos (Testa provincia , que o gênio 
do mal levou ao precipício, d'onde presto devem 
sair , serão correspondidas trabalhando todos, á 
porfica para o complcmculo do grandioso 20 do 
julho. 

Sim Brasileiros Rio-Grandenses — as esperanças 
da .Nação converlerão-so nesse dia em realidades, 
e a nova era de U.NlAO o PROSPERIDADE, mio 

apontou, seja o alvo a (pio deveis dirigir vossa 
carreira, airipiando-a do abysuio em que leis des- 
peuhar-vos. 

O sauguo de irmãos a largos jorros espalhado 
pelas campinas do Continente ; as lagrimas das ca- 
rinhosas esposas; os gemidos dos innoccntes or- 
phãos ; a tristeza dos pães sem arrimo para a can- 
çada velhice ; a insupportavcl saudado do bemfei- 
tor e do amigo cuja perda 6 irreparável; a desso- 
lação de novas e ílorecenles cidades e villas ; a 
destruição de consideráveis fortunas; a estagnação 
das fontes de riqueza, tudo, tudo clama pelo dia 
de conciliação, paz,   c   ventura. 

O Gênio Tutelar do Brasil o apresenta; os ma- 
nes de milhares de irmãos nossos, cujas vidas fu- 
rão ceifadas nos campos das batalhas e nos das 
vinganças o reclamão: — e o que vos cumpre fa- 
zer, Rio-Grandenses? 

E' tempo: —abra-se de par em par as portas da 
provincia  á fugida prosperidade o   socego. 

Triumphe por um lado a fidelidade dos que, por 
amor da lei mil vezes tem afrontado a morte, ar- 
rostado perigos, e por largo tempo sentido o amar- 
go paladar do infortúnio — mal devido á virtude, 
pelo outro cedão á razão, ao dever, á honra, e 
aos próprios honestos interesses, os-que inexper- 
los lanatisados por vãos fantasmas correm não a 
Juno, que lhes foge, sim á negra nuvem prenhe 
de males : —e abraçados todos debaixo do pavi- 
lhão Imperial trabalhem só pela prosperidade do 
Brasil, nossa Pátria commum. 

Legalistas generosos! Defensores nunca venci- 
dos d'esta inconquistavel cidade de Porto-Alcgre, 
Rio Grande, e S. José do Norte , bravos Guardas 
Nacionaes da campanha , Cidadãos armados de to- 
das as classes , e graduações, confiai cm mim , 
que heide defender a integridade do Império, os 
direitos do Sr. I). Pedro II, a constituição , e 
as leis; ou ficarei ermagado debaixo das minas 
da  Pátria. 

Na administração da provincia Jamais me desvia- 
rei dos princípios de justiça , e honestidade, e 
assim com vigor fiscalizarei a repartição da fazen- 
da; á aduiinistração civil presidirá a imparcialida- 
de ; o capricho não decidirá da sorte do empre- 
gado publico : — o que fôr honrado , e fiel en- 
contrará todo o appoio; ao improbo não darei 
guarida. 

Finalmente firme em meus princípios de obedi- 
ência, amor, fidelidade, e respeito á sagrada pos- 
sua do nosso Monarcha , e do seu geverno, e de 
cóga submissão á constituição, e leis do paiz, pro- 
curarei cooperar para que esla provincia toque o 
explendor ,  e suba ao lugar que  lhe   compete. 

E vós Brasileiros dissidentes ! Não acudíreis ao 
chamado, que ao seio da Pátria vos faz a inexim- 
mclbondade de S. M. o Imperador? Vinde; atíi- 
gai-vos das tempesdades políticas, e dos horrores 
da guerra civil debaixo do manto Imperial do Pae 
conimum  dos Brasileiros. 

Vossos valorosos irmãos legalistas prestes a com- 
bater-vos , preferem a reconciliação; elles a de- 
sejão honrosa ao Império, effectiva para vós, c 
digna da  lealdade dos Brasileiros Rio-Grandenses. 

Brasileiros dissidentes ! Rasla de anarchia, reu^ 
ni-vos ao  Império,  obedientes a S. M. o Impe- 
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r.uiüi-, conlai com a mais imparcial justiça do 
governo. 

Viva a nossa  Santa Religião  Calholica e  Após 
tolica  Romana.     Viva   o Scuhor  D.   PEDRO 11! 
Viva  a   ConsliUiicão do Império.    Viva a Familia 
Imperial.     Viva  a  fidelidade do   exercito, c mari- 
«ha  Imperial. 

Porto-Alegre, oo de novembro do i84o.—Fran 
caco Alva.'"es Machado. 

NOTICIA. 

Viva   Sua   Magcslade Imperial. 

No dia i.° do corrente recebeu o Exm. Sr. pre- 
sidente uma carta do coronel Bento Gonçalves, em 
que lhe expressava o extraordinário regosijo, que 
clle , e a tropa a seu commando tinha sentido com 
sua nomeação para presidente d'esla província , 
expondo cpie com tal medida o governo de S. M. 
I. dava as mais authenticas provas de seus desejos 
cm lazer cessar as hostilidades , a desordem e a 
revolução  n'esta província. 
j, No mesmo dia S. Ex. recebeu outra do Sr. Elhòa 
Cintra , cm que já dava os mais alegres parabéns 
pela pacificação  da  província. 

Na manhãa do dia 2 apparecendo nas Caporo- 
rocas vinte homens da força sitiante , a gente que 
estava de guarda ao nosso gado , tractou logo de 
jnntal-o, e recolher-se, porem um d'elles lhes veio 
dizer da parle do coronel Bento Gonçalves, que 
não se retirassem , e nada temessem, pois que 
estavão entre amigos, pedindo-lhe da parte do 
mesmo coronel, mandassem participar, ao Exm. 
presidente que era necessário que S. Ex. lhes man- 
dasse pessoa de sua confiança para lhes commu- 
nicar negocio d'alta importância; mandada esta, 
communicou que Bento^ Gonçalves mandava dizer 
que elle , e toda a força a seu commando desde 
jâ reconhecião por seu Imperador o Senhor D. 
Pedro II, e que em attenção a tão grandioso dia, 
qual o Natalicio do mesmo Augusto Senhor o re- 
conhecião como sen Soberano, e que jamais um 
tiro só despararião contra a legalidade, cqueelle 
marchava para a Capella a fazer em acção de gra- 
ças um solemne Te-Deum dando as descargas de 
101 tiros devidos a tão solemne dia, mandando 
também illtiminaraquelle mesmo lugar; eque quan- 
to antes mandaria suas ordens a todas as forças de 
sen commando na campanha para que cessassem 
todas   as hostilidades. 

Sendo extraordinário , e não esperado com tanta 
rapidez tão grandioso suecesso novamente se man- 
dou o próprio a fim de confirmar se havia n'istO 
algum engano,   voltando tudo confirmou. 

Eis-aqni uma prova inhubitavel da utilidade pro- 
veniente da mudança do déspota Andréa. Inda 
haverá quem sinta sua utilissima , e á muito dc- 
fejada , e necessária mudança?! 

CORRE SPON D EN CI AS. 

Srs. Redactores do OBSERVADOR. 
Poucos dias ha que fui à villa de São Carlos, vin- 

do de viagem da de Sorocaba, e muito gostei dos 
povos d'ac|uella villa, pela união, que me pareceo, 
reinar entre elles. traclando cada nm de seos ne- 
gócios para augmentarem suas fortunas; e muito 

mais rac satisfiz, por ver que lendo a pouco tempo 
acabado as elcirõcs, em que devia haver alguma 
eíFcrvecencia por motivo de partidos, todavia isso 
havia passado entre aquelles dignos cidadãos como 
se nada houvesse, e observei, que na maior, e mel- 
hor parte se exaltava a elevação do nosso Augusto 
Monarcha ao throno, c esperavão pelo desejado dia 
2 de dezembro para os festejos que preparavão: se- 
guindo porem para a villa de Mogy-mirim, ali 
cheguei no dia 28 do novembro, c admirei-me de 
aii ver tanta gente de fora, e o lugar em movimento; 
c perguntando a um amigo o motivo, rospondeo-me, 
que erão os guardas nacionaes de diferentes fre- 
guesias, que por ordem do Sr. tenente coronel 
Joaquim Floriano de Aranjo, comandante interino 
de legião, forão chamados para o manejo, e para 
solemnisarem o Natalicio de S. M. I. o Sr D. Pedro 
2.0 no dia 2 de dezembro; ouvi porem no domingo 
na oceasião da parada para assistirem a missa os 
guardas, um boato, em que se dizia que por parle 
do finado commandantc de legião, e seos sectários 
havião de haver algumas cacetadas, pois entre os 
guardas existia quem gritasse o snrrexit do malvado. 
e extineto coronel de legião. Esta noticia me fez 
tremer, por não ser eu guarda nacional: creio porem 
que isto se não realison, por que nada mais ouvi 
depois fallar-se. Segui porem minha viagem,IJ 

apezar das muitas chuvas, cheguei á freguesia da 
casa branca no dia 1.0 de dezembro. Esperava aqui 
achar alguns preparativos, como nos mais logares 
por onde passei para se festejar o dia a, mas reinava 
um total silencio, e nem gente havia: n'aquelle 
àh porem pelas 9 ou 10 horas da manhãa vi pas- 
sarem dois sugeitos a cavallo, e um d'elles feio, 
porem gordo, perguntei ao meo companheiro quem 
era, e disse-me qne era o major Francisco Gonçal- 
ves dos Santos, commandante interino do batalhão 
da freguesia, que não tendo animo distar ahi 
n este dia 2, hia-o passar á casa d'nm amigo, 
para ambos se lastimarem da desgraça que lhes 
havia accontecido pelo facto da maioridade, por 
elles não esperado; contou-me mais o meo com- 
panheiro, qne o dono da fazenda, para onde hia 
o major, em certo dia estando lá um homem do 
Sao Simão de pouzo, lhe dissera que havia recebido 
uma carta d'aquelle major noliciando-lhe que o mi- 
nistério havia cabido, de que tantou gostou o dono 
da lazenda, que adoeceo, e muito maisquandosoube 
o contrario. Esperei comtudo na freguesia a ver 
se, ao menos, celebrava-se um Te-Denm pelo natali- 
cio do monarcha; mas qud: Indagando com tudo o 
motivo desta falta, soube que o Rd°. vigário Manoel 
Luiz Alcobaça he inimigo ncerrimo da nova ordem 
de coisas, e por isso saio para fora da freguesia, afim 
de não festejar o dia 2: em compensação porem 
illuminárão suas casas alguns cidadãos honrados, 
e amigos do monarcha. A'visla do todos estes 
factos disse eu cá com os meos botões, qne em 
quanto o governo de S. M. I.. c seos dignos delega- 
dosnao deposerem estes papelões, que tem certa im- 
llnencia nos lugarejos, e qne podem ser pwnn&oíaés 
á ordem publica, esta não progredirá, e nem o paiz 
poderá tão breve chegar ao gráo de prosperidade 
de que be digno. Queirão Srs. redactores, dar nm 
lugarsmho em sua eslimavel folha a estas Unha» 
que lhes dirige. Q riajanU. ' 
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Srs. ficdactores do  OBSERVADOR. 

Com baslante pf.ear pego na pcnna por oonhf- 
PLT ([iie mo lallãu os esclaréciinenlos neress.irios 
iiara escrever para o publico mas desejoso de dizer 
f, (pie, sinto procurarei lazel-o como puder, fiado 
no ailagio, que diz: A necessidade põem a Le- 
bre a caminho. No dia 20 do corrente (dezem- 
bro) vi uma folha do G. N.'dü dia 21 do mesmo, 
na qnal se diz «juc o parlido da opposiçâo na Fr^- 
«'uczia da Limeira acaba de inslallar uma socieda- 
de com o louvável fim de reunir todas as suas 
forças em defesa da religião , do ihrouo , e dore- 
"■imen nionarchico constitucional , à qual se ren- 
iiirão todas as vontades dos homens de boa fé de 
todos os partidos (que ataque ao parlido do go- 
verno d'csta Fre^iezia!) até aqui nada ha de no- 
vo, menos a tal sociedade , por quanto o partido 
do governo não tem outro lim , que sustentar o 
religião, c o throno constitucional do Sr. D. Pe- 
dro II, para isto não é mister sociedade particu- 
lar , tine só tem por lim illudir aos palóos. Des- 
creve o bom do G. N. a reunião dos sócios &c. 
&(% ; ha porem n'e.ssa narração muitas inexaclidões. 

VJ' verdade, que no dia 6 reunio-se na sacristia 
da Matriz uma porção de gente, que nem um faj)ia 

lal   era  o sen lim ; ouvi dizer que eslavão assig 
nando um papel, e apenas assignãrão-se umas i4 
pessoas: depois ouvi ler-se na boca da grade outro 
jiapel , que era um convite para assignarem-se 
para a dieta sociedade, Na mesma hora manda- 
rão a Freo-uezia deK João a procurar mais sócios, 
marcando-lhes o dia 8 para sua installação: porem 
não se achou n'aquella Freguezia nem um qu 
quizosse assignar I Ora deve. de notar-se que d 
digno vigário de S. João é irmão do vigário d'çs^' 
Freguezia da Limeira, e ambos irmãos do Padre NJ.3 
João Carralho d'ahi : quanto porem dista uai dos 
outros ! Louvores sejão dados ao Pid.0 vigário de 
S. João, qne cuidando de suas obrigações, não 
se mete nas intrigas políticas. No dia 7 rennio-se 
uma companhia das melhores pessoas , e do par- 
tido do nosso Monarcha, e partio para uma fazen- 
da distante da Freguezia umas 4 léguas, e eu com 
elles, e mais 4 senhores de S. João, estivemos na 
inclhor sociedade possível; houve Missa, jantar, 
refrescos &c. &c. r e esta companhia só se dis- 
persou no dia ij. O que. porem c para admirar, 
Srs. lledactorcs , é qne um dos 25 sócios assig 
nados esteve na Fazenda desde o dia 7 até o dia 
ia : outro passou pela Fazenda as 1 1 horas da ma- 
nhãa, e dizem que assislio aqui a installação, que 
foi antes da Missa. Ora quando marcharia ello 
as /( léguas, ou a qne horas se diria a Missa? 011 
iro sendo convidado para assignar no dia 6, e 
não querendo assignar-se n'aquelle. papel recolhrn- 
se ;i sua Fazenda, que dista o léguas e até a data 
d'esta ainda não voltou a esta Freguezia. Tudo 
isto porem é nada , quando Vms, souberem , que 
assistio a instaUação nin sócio que nVsse tempo 
andava para as partes do Minas !! Acreditem-me, 
Srs. lledaclores, tallo com conhecimento do causa, 
o. me obrigo a provar o qne digo com honrados 
cidadãos d'esta Freguezia. Conto-lhos mais : dois 
d'esles quatro inlilulados sócios são meus Íntimos 
a.irgos, e  sei que  ainda não assignárão, nem as- 

siguãn, não porque o titulo da sociedade seja mão, 
ou elles não partilhem os sentimentos que cila 
apregoa, mas porque não querem unir-se com 
esses figurões. Ora vejão, Srs. PiOilvclores^ como 
estou apertado : nili d'esles míeuí^jpiigos<«juando 
vío o sen nonrie na folha, Ücptí^i^peraSo, di- 
zendo: qne diabo é • isto I-eti-"riãoyssiguei, nem 
quero, e aqui está o mèto^nòífíel.JMtl.é abusar 
inteiramente.,.. Para sObí;íç?1.4í) dfsse-lhçjí.que isso 
facilmente, se desfazia pedíndi) 'a^Vms.^que'decla- 
rassem qne era falsa «iquolla assígnatura ,'e assim 
se conhecia a mà fé dós taes milúmlés. ,0 meu 
amigo acceita o parecér;; faz-se a. çart*, e jàiesla- 
va entregue para lhes ser rerínelhda, quando che- 
gando a noticia aos sócios, veai, ufejí tio do mesmo 
pedir-lhe por quem é qne nãolftea.deite a perder, 
que não descubra aquella miséria ,e outras mui- 
tas. O meu amigo annue ao pedido, e deixa-so 
de fazer a remessa da carta, a lim de não se des- 
cobrir a vergonha d'esses'figurões. Deveras , Srs. 
Redactores, confesso-lhes, qüe muito sinto todas' 
estas coisas, porque lenho gostado muito d^st^i 
sociedade por ser muito bem obrada, e ter já 
Síf» SEIS MIL REIS de fundo, e serem tão pro- 
bos , como se está vendo, todos o& seus membros. 
Tcnbo aioda outro sentimento, e é não remetter- 
Ihes as próprias assignatnra| d'aquelles sócios para 
que vissem quantos assignArão a rogo, e quantos 
livérão escola d'escrever, porque então bem po- 
dião  Vms. conhecer quanto lucra a religião, e o 
ibmnn   cnrulllneional   lendo tão  distinCtOS homens 

bHfwm-wi-' 
'ebre com necessidade, 

lores do OBSERVADOR, 
<P 00081. 

p/évi^dTdV^SAjMtffrQiavel '"'ha, rogo ao Sr. 
AnTõTmr^&iítedTrTo de S. Vicente, alferes da Com- 
panhia de caçadores de Montanha estacionada na 
villa de Coriliba, haja de lèr com atlenção os ar- 
tigos de guerra i que lhe disserem respeito. Faço 
esta rogaliva, porque gosto muito (apesar de não 
ser mrilar) de lodo o recruta qne decora o Re- 
gulamento do Comie deLippe, artigos de guerra, 
&c. entretanto que tenho raiva , quando vejo um 
velho soldado ignorante no lodo das leis milita- 
res, querer ser (como •o tliclo Sr. alfaies) a pal- 
matória do mundo. Se tiver resposta do Sr. al- 
feres, como espero, agradecendo a minha exhor- 
tação serei grato, se o contrario quizer ferir-me, 
direi enlão a razão porque lhe fiz aquella roga- 
liva. Adi os , Srs. Redactores, até a primeira. Soa 
com muito respeito .-eu assígnaltie o 

Guarda Policial na Coriiiba. 

ANMJNCIO.—A directoriada Sociedade — Har- 
monia Paulistana — convida a todos os Srs. sócios 
a comparecerem no dia 10 do corrente, no lugar 
do costume, ás 10 horas da manhãa, a fim de se 
tractar em sessão geral de negócios urgentes, e 
de interesse para a sociedade. — José Homem Gue- 
des Portilho,  secretario.  
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